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Exmo. Revmo. Sr. 
Dom Geraldo Vieira Gusmão 
DD. Bispo de Porto Nacional 
Cordiais saudações, 

Tive o privilégio de conhecer o Pe. Luso Matos. Em Floriano, quando visitava seus familiares, 
para mim era uma alegria ficar ao lado dele. Acolitava as missas dele e o acompanhava nas visitas às 
famílias. Para mim eram momentos de muita felicidade. 

Homem simples e bom. Formado no sofrimento, vítima de uma doença que o levou a ficar fora 
do seminário durante muito tempo. A pessoa dele transmitia santidade e tranqüilidade. Todos queriam 
uma palavra dele, beijar-lhe a mão, confessar-se com ele. Dele sempre saiu uma força que contagiava a 
todos. Como padre, por duas vezes, fui ao Porto visitá-lo e não tenho palavras para agradecer ao Pai 
por estas duas oportunidades que me deu, sobretudo de concelebrar com ele na Capela do Seminário. 
Pe. Luso me marcou muito e ainda hoje sinto a sua presença em minha vida. Tenho um retrato dele em 
meu quarto. Olho sempre para ele e com certeza ele olha para mim. Quando celebro, todos os dias, na 
consagração, peço sempre a Jesus que me dê o fervor e a piedade do Pe. Luso quando celebrava. 

Porto Nacional foi o berço que o acolheu, ainda como seminarista, sob a proteção de Dom Alano. 
Costumo dizer que, se não tivesse existido Dom Alano, não existiria o Pe. Luso. Dom Alano foi um pai 
muito acolhedor para o Pe. Luso. Como padre viveu muitos anos aí no Porto, exalando a todos com as 
suas virtudes, no socorro a todos que o procuravam. De uma capacidade muito grande de ouvir e de 
acolher. Todos o procuravam, sem exceção de pessoas. Era o pai bondoso e amigo de todos. Ao lado 
dele tudo se acalmava: doenças, preocupações, tudo. Só o olhar dele era como que um bálsamo que 
confortava e animava. Com mais de 15 anos de falecimento, sua memória se torna cada vez mais viva 
entre nós que o conhecemos. É o santo de Goiás e de Tocantins. Bendito seja Deus que operou tantas 
maravilhas através do Pe. Luso. Diretor do Seminário, gerando, pelo seu fervor e piedade, muitos padres 
para esta querida diocese do Porto. Quase todos os padres da diocese são frutos de sua dedicação e de 
seu frutuoso ministério. 

Dom Geraldo, o que eu disse aqui, sobre o Pe. Luso, muito mais poderá ser dito por Dom Celso, 
Pe. Juraci, Mons. Jacinto e outros padres daí que viveram com ele no dia a dia. 

Dom Geraldo, a finalidade específica desta carta é lhe sugerir e pedir que abra o processo de 
beatificação do Pe. Luso, porque ele já é santo para todos nós. 

Peço sua bênção, 
in() 

Párocwe Vigário Geral da Diocese 


